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CIÊNCIAS CONTÁBEIS  - Um plano de curso

Introdução

Que o Brasil precisa mudar o seu sistema de ensino, ninguém mais duvida e estão todos imbuídos dessa missão. É muito baixo o nível dos profissionais que chegam ao mercado de trabalho. E as mudanças já estão ocorrendo. O curso de Ciências Contábeis segue a mesma trilha.  “A necessidade de adequação do atual estudante de Ciências contábeis, pelas faculdades, à realidade econômica numa economia em crescimento e à social em rápidas mudanças é uma verdade inconteste.” (IUDÍCIBUS, MARION,1985). Muito tem se feito para essa melhoria e  esse trabalho é mais uma contribuição nessa direção.

Na maioria dos cursos, as disciplinas estão soltas, os ensinamentos são repetitivos e sem seqüência,  o educando no final do curso não consegue reunir todos os ensinamentos em um todo, falta o raciocínio contábil, falta visão global, sobra desesperança e ansiedade. O aluno sabe que não está preparado para o mercado de trabalho. Segundo constataram, IUDÍCIBUS e MARION “são muitos os formandos em Ciências Contábeis que não dominam com perfeição a técnica de Débito – Crédito”.(1986: p. 50-58).

O Ministério da Educação, através da Comissão de Especialistas, sabiamente, não mais apresenta um currículo mínimo ao qual as escolas deveriam ser enquadradas, apresenta, com muita propriedade, indicativos, deixando a cargo de cada instituição, a definição do profissional a ser formado e de que forma será feita. Tamanha liberdade, depois de anos de engessamento e o desejo de acertar estão provocando, momentaneamente dúvidas e permanentes indagações, entre os responsáveis pela definição do melhor curso.

Defende o autor, um curso estruturado, no qual   todas as disciplinas estão voltadas para um objetivo único, que é a formação de um contador com as características desejadas pelo mercado. Para isso, as disciplinas além de seguirem um perfil determinado não podem ter barreiras entre elas.

O presente trabalho tem como objetivo sugerir mudanças e provocar discussões entre os Contadores-professores, uma vez que apresenta alterações na estrutura do curso, nas disciplinas e no sistema de avaliação.

Objetivo do curso

A Contabilidade é atividade fundamental na vida econômica. Mesmo nas economias mais simples é necessário manter-se a documentação dos ativos, das dívidas e das negociações  com terceiros.

Nas complexas economias modernas o papel da Contabilidade se torna ainda mais importante, uma vez que o gerenciamento de recursos escassos não pode prescindir de dados contábeis para decidir pela melhor alternativa de ação.

No atual ritmo de crescimento e integração dos negócios e a necessidade de participar do comércio mundial, exige das empresas tomadas de decisão cada vez mais rápidas e precisas. E as tomadas de decisões devem ser precedidas de informações, da mesma forma,  precisas e diligentes. 


Sabemos também, que as empresas não podem mais coexistir como unidades isoladas de produção, a empresa moderna, a empresa atual, tem que ter uma visão mais ampla, uma visão social, holística e voltada para o início do novo século que, sem dúvida alguma será de grandes alterações no comportamento da humanidade. E a Contabilidade não pode ficar restrita somente aos valores monetários, a Contabilidade e as escolas de Contabilidade precisam seguir essa tendência.

O Curso de Ciências Contábeis,  tem como objetivo formar profissionais aptos para as atividades contábeis exigidas para o próximo milênio, por meio de oferta de doutrinas, técnicas e experiências que traduzam o pensamento contábil aplicado à realidade.

Com a interdisciplinaridade, oferece ainda o curso, oportunidades para o desenvolvimento de soluções criativas, em perfeita consonância com os problemas e anseios da sociedade.

A fundamentação humanística e ética somadas à visão analítica crítica complementam o preparo intelectual para o incessante aprendizado reclamado do profissional do futuro.

Perfil Profissional 

Para atender as exigências do mercado e os objetivos traçados para o curso de Ciências Contábeis, o currículo pleno do curso foi criado para ser base de um contínuo aprimoramento profissional e que possibilitará sua imediata inserção no mercado de trabalho em condições privilegiadas uma vez que terminado o curso o formando apresentará os seguintes traços:  

a) visão integrada e sistêmica dos fenômenos relacionados com a administração de bens públicos e privados; capacidade de análise e interpretação, considerando as variáveis intervenientes da interdisciplanaridade nos fatos contábeis;

b) domínio das doutrinas que explicam e norteiam as atividades contábeis bem como o pleno conhecimento de técnicas subordinadas ao pensamento contábil e suas aplicações à realidade do mundo dos negócios;

c) liderança na formação de equipes multidisciplinares para captação de dados e disseminação das informações contábeis 

d) ser capaz de manter-se atualizado nas áreas culturais sujeitas a freqüentes alterações;  permanecer em dia com as técnicas que favorecem o aperfeiçoamento profissional e a dinamização da economia;

e) ter sempre os valores de responsabilidade, na prestação de contas da gestão, perante a sociedade , tendo a  justiça e a ética profissional como padrão de comportamento.

Estrutura Curricular

Considerando os objetivos traçados para o curso e as recomendações e sugestões para a estrutura curricular oferecidas pela Comissão de Especialistas de Ensino de Ciências Contábeis – CEE/Contábeis de acordo com o Edital nº 04/97 do Ministério da Educação - MEC , o currículo pleno do curso de Ciências Contábeis, foi assim concebido: (quadro 1)

· 17 disciplinas consideradas obrigatórias e correspondendo a 55% da carga horária;

·  12 disciplinas consideradas optativas e correspondendo a 45% da carga horária.

A disposição das disciplinas, durante  o curso, ficou submetida a adequada  integração vertical e horizontal dos conteúdos.

Pela  integração vertical, a disciplina Contabilidade Elementar para Análise Superior, tem a função de ancorar o curso através das  disciplinas  profissionalizantes,  (Contabilidade Financeira, Contabilidade Comercial, Contabilidade e Análise de Custos, Contabilidade Rural, Análise das Demonstrações Contábeis). A partir da Contabilidade Elementar para Análise Superior  o aluno tomará conhecimento do pensamento  inicial  da ciência,  do seu desenvolvimento e das suas perspectivas para o  futuro; A Contabilidade como geradora  de informações é aqui apresentada  e  vista de forma sistêmica onde a informação está a serviço do Contador e o Contador a serviço da informação.

A Contabilidade como geradora de informações para a tomada de decisão, a chamada Contabilidade Gerencial ou Decisorial será utilizada como técnica e  contempla todas as disciplinas de contabilidade aplicada.

Como o contador não deve mais ficar restrito a valores monetários, a disciplina Matemática Básica pavimenta o caminho para a Matemática Financeira, para a Introdução à Estatística e para a Estatística Aplicada. 

Pela integração horizontal, deu-se real importância às disciplinas de fundamentação humanística ( Teorias da Administração, Comportamento Organizacional, Sociologia, Filosofia, História do Pensamento Econômico,) e às disciplinas de complementação profissional (Teoria da Contabilidade, Direito Societário e Comercial, Legislação Social e Trabalhista, Informática, Administração Financeira e Orçamentária, Auditoria Interna e Externa, Sistemas de Informações, Gestão Contábil, Análise de Investimentos e Perícia Contábil).

As disciplinas, Comunicação e Expressão e, Metodologia Científica, têm o papel  de balizar os trabalhos futuros do profissional.

Finalmente, o Trabalho de Conclusão de Curso deve orientar o formando para uma das muitas especializações que a profissão permite; o Laboratório Contábil, locado no último ano e com grande carga horária será voltado para a iniciação à pesquisa,  “Jogos de Negócios”, palestras, seminários e estudos de tópicos avançados de contabilidade.

Ementas das Disciplinas


Aqui são apresentadas ementas das disciplinas que sofreram modificações em função do plano proposto.

Disciplina Âncora 

Contabilidade Elementar para Análise Superior

A história da contabilidade. O futuro da contabilidade, A contabilidade e o contador no ambiente econômico; A Equação Contábil; A Contabilidade como Sistema de Informações; Demonstrativos Contábeis; Tipos de Transações, efeitos dessas transações na Equação Contábil; Sistemas Contábeis; A Escrituração Contábil. A Contabilidade como profissão.

Disciplinas Profissionalizantes 

Contabilidade Societária e Financeira

A Contabilidade; Suas Normas, Sua Estrutura, O Fisco, As Legislações Específicas e Seus Usuários Internos e  Externos.

Contabilidade Comercial

A Contabilidade Gerencial aplicada às Empresas Comerciais, Sistemas e Métodos, Controladoria, Orçamento Operacional das Empresas Comerciais

Contabilidade e Análise de Custos

Contabilidade e Análise de Custos

Contabilidade Gerencial aplicada às Empresas Industriais; Fundamentos da Contabilidade de Custos; Terminologia; Tipos de custo; Tipos de custeio; Integração com a Contabilidade; Controladoria e Análise; Organização, Sistemas e Métodos; Orçamento Operacional das Empresas Industriais.
Contabilidade Rural

A Atividade Rural - Empresas Rurais  Agrícolas, Pecuárias; Contabilidade Gerencial aplicada às Empresas Rurais; Organização, Sistemas e Métodos; Orçamento Operacional das Empresas Rurais.

Gestão Contábil

Orientar o aluno para que possa empreender o seu projeto profissional como empregado ou como empregador

Laboratório Contábil

Desenvolvimento de  trabalhos de natureza prática, apresentando ao aluno a realidade e as formas de trabalho, utilizando-se dos recursos da informática em  estudos de casos,  jogos de empresa, clínicas de prestação de serviços à comunidade;  iniciação à pesquisa; seminários; mini-cursos; palestras .

Metodologia de Ensino



As maiores deficiências na educação para administrar não são o que se ensina, mas como  se ensina. (Ackoff, 1992 –p.118-119)

As maiores deficiências no ensino da Contabilidade, também não são o que se ensina e sim, como se ensina. Como ensinar é o objeto de estudo da disciplina Metodologia de Ensino, é dela que vem a orientação. A Metodologia de Ensino procura evidenciar os procedimentos que devem ser adotados pelo professor para alcançar os seu principal objetivo que é a  aprendizagem dos alunos.


Quando se fala em ensino, pensa-se em, instrução, orientação, comunicação e transmissão de conhecimentos, que indicam o professor como o centro das atenções. Quando se fala em aprendizagem, pensa-se em, descoberta, apreensão, modificação de comportamento e aquisição de conhecimentos, onde o aluno é o centro das atenções e são incentivados a expressar as suas próprias idéias, a investigar as coisas sozinhos e a procurar os meios para seu desenvolvimento. “O  principal papel do professor deixa de ser o de ensinar, e passa a ser o de ajudar o aluno a aprender.” (MATTOS, 1971: p. 26-77).


A compreensão e o conhecimento que o homem moderno deve empregar para tornar-se útil à sociedade e alcançar o sucesso razoável é cada dia maior. Esta é a razão da  aprendizagem ser o ponto mais importante no sistema educacional.


“O objetivo da  metodologia do ensino é definir a forma ou a maneira do estudante tirar o melhor proveito do que lhe foi ensinado e influenciar para que continue se dedicando ao assunto que lhe foi ensinado. Uma das importantes metas do ensino é preparar o aluno para usar as habilidades e conhecimentos que ele aprendeu e prepará-lo para aprender mais a respeito do que lhe foi ensinado.” (MAGER, 1979: p. 6)  Mager, continua: 

“Independentemente  do tipo de aula ministrada, e do esforço   envidado, espera-se como resultado que o aluno: 

· Saiba mais do que sabia antes;

· Compreenda algo que ele não compreendia antes;  

·  Desenvolva uma habilidade que ele não desenvolvia antes;

·  Sinta, ante uma situação idêntica, diferentemente do que sentia  antes; 

·  Desenvolva a apreciação de algo que antes lhe era indiferente.”
Robert Davis em Sistemas de Aprendizagem (1979: p.3) conta uma pequena história (apócrifa). 



Refere-se a um consultor que foi chamado à General Motors, durante a Segunda Guerra Mundial, e solicitado a gerenciar o reparo urgente de uma prensa gigante, necessária ao esforço de guerra. O consultor pediu um martelo e uma escada, subiu ao topo da prensa e, escolhendo atentamente um ponto desta, bateu-lhe com o martelo. Imediatamente a máquina começou a funcionar de novo. Mais tarde, a administração da empresa ficou muito preocupada quando chegou uma conta de quinhentos dólares do con​sultor. Uma carta lhe foi então escrita, perguntando porque havia cobrado quinhen​tos dólares para subir em uma escada e bater na prensa com o martelo. O consultor respondeu que os quinhentos dólares não haviam sido cobrados para subir na escada, nem para bater na prensa com o martelo, mas porque soubera onde bater.


Muitas vezes, o professor no processo ensino-aprendizagem se encontra numa posição análoga a do consultor da G. M. Freqüentemente, sua decisão mais crítica refere-se à técnica que deve usar e quando usar. O professor deve ter uma “caixa de ferramentas” disponível, da qual deve selecionar as que mais se apropriam a determinado assunto de determinada aula. São ferramentas do professor, entre outras:

· Definição de objetivos;

· Aula expositiva;

· Método da Descoberta;

· Células de Aprendizagem;

· Simulações ou Estudo de Casos.

Definição de Objetivos

“Todo o trabalho de educação e de ensino só adquire sentido e valor quando se processa em vista de finalidades e de objetivos bem definidos e conscientemente visados... Os objetivos são os resultados conscientemente  previstos e desejados” (MATTOS, 1971: p.82-115)

A ausência de objetivos bem definidos, tanto nas disciplinas como também no próprio  do curso de ciências contábeis, é uma das causas da baixa formação dos formandos. Somente seremos bons Contadores/professores quando darmos  a conhecer, de maneira exata, a finalidade e os objetivos a serem atingidos com os nossos alunos.

Portanto, a definição dos objetivos de uma disciplina,  de uma matéria ou  de uma aula é de fundamental importância para o sucesso do ensino-aprendizagem. E o objetivo deste tópico é apenas indicar um caminho e não, evidentemente, discorrer com profundidade  sobre o assunto, para tanto, existem importantes obras que devem ser  buscadas pelos professores. 

Mager em seu livro “Objetivos para um ensino efetivo”, apresenta uma dica bastante interessante  que pode ser o início de um interesse maior sobre o assunto: “Na formulação dos objetivos nunca usar verbos de múltipla interpretação, como: Conhecer, compreender, compreender bem, apreciar, apreciar plenamente, entender o significado de, desfrutar, crer, ter fé em; sempre usar verbos de poucas interpretações, como: Escrever, Recitar, identificar, destinguir, resolver, construir, enumerar, comparar, contrastar.”

Informar o aluno sobre o objetivo, comunicar o aluno o que ele será capaz de fazer quando a aprendizagem estiver consumada deve sempre preceder o início de qualquer matéria independentemente do  método didático escolhido.

Aula expositiva

“ Saber argumentar é, em primeiro lugar, saber integrar-se ao universo do outro. É  também

obter aquilo que queremos, mas de modo cooperativo e construtivo, traduzindo nossa verdade dentro da verdade do outro. Aquele que vai argumentar precisa adaptar-se ao seu auditório. Diz o provérbio que: a comida deve agradar aos convidados e não ao cozinheiro.” (ABREU: 1999, p.10 - 42)

A aula expositiva é tão utilizada, quanto criticada, principalmente, quando o professor discorre sobre determinada matéria com o objetivo de transmitir informações, muitas vezes com o auxílio do quadro negro e do giz. O problema maior não está na forma da exposição e sim na simples transferência de informações faltando a  interação  com  o conhecimento e a  compreensão.

A crítica tem fundamento quando o professor se utilizada da mesma, como sendo a única técnica de ensino, quando não se utiliza de outros métodos, como o “Método da Descoberta”, das “Células de Aprendizagem”, do “Estudo de Caso”, etc.. O problema se torna mais grave, quando o professor faz do processo educativo um ato permanente de depositar conteúdos, denominado por Paulo Freire de concepção bancária, no qual:

O educador é o depositante e o educando é o depositário; 

O educador é sempre que educa e o educando, o que é educado; 

O educador é quem disciplina e o educando, disciplinado; 

O educador é quem fala e o educando o que escuta; 

O educador escolhe o conteúdo dos programas e o educando o recebe  na  forma de depósito; 

O educador é sempre quem sabe e o educando, o que não sabe;  

O educador é o sujeito do processo e o educando, seu objeto. (RONCA: 1984, p.107). 

Quando o professor estabelece  relações entre as  informações, o conhecimento e a compreensão, voltados para os objetivos mais amplos de uma disciplina; quando informa  ao aluno a respeito dos resultados da aprendizagem; quando incentiva à  aprendizagem; quando motiva e informa sobre o futuro profissional; quando esclarece dúvidas; quando transfere experiências extraídas de sua vivência pessoal, a aula expositiva passa a ser um instrumento muito importante, nunca como um fim em si mesma, mas sempre como um instrumento dentro de um contexto onde o aluno assume realmente o seu projeto de busca permanente.

Método da descoberta

O Método da Descoberta, não é  resultado do trabalho de um único educador e sim fruto do movimento denominado “educação progressiva” que se iniciou no fim do século XIX e tem grande repercussão até os nossos dias. Seu desenvolvimento deveu-se à crescente insatisfação com o formalismo vazio do conteúdo educacional; com a distância entre os currículos e o ambiente social; com a exigência de simples memorização de idéias e com a orientação de centrar o processo educativo no próprio educando.

A partir deste movimento, alguns educadores começaram a pensar num método que levasse em consideração: a experiência concreta do aluno; o movimento interno do ser humano em busca do conhecimento; a solução de problemas, etc. Daí o Método da Descoberta foi evoluindo como  uma hipótese, como uma resposta de como tornar o ensino mais eficiente, mais próximo do aluno e que respeitasse todo um processo de evolução do ser humano. É Bruner, o seu proponente mais importante, que assim o considera:

“A descoberta é uma condição necessária para a aprendizagem das diversas técnicas para a solução de problemas, para transformar a informação tendo um vista uma utilização melhor e para aprender de que maneira se avança na própria tarefa de aprender. A prática na descoberta ensina a adquirir informação de uma forma tal que a mesma se torne mas viável na solução de problemas.” (RONCA,1984: p.20-21)

A participação efetiva do aluno no processo de aprendizagem é talvez a principal característica deste método, pois exige a participação ativa do aluno, através da realização de ações pode o aluno não só adquirir conhecimentos  como perceber caminhos diferentes para chegar ao mesmo ponto o que não aconteceria se tivesse recebido a informação de forma já pronta. 

O professor não explicita para os alunos os conceitos e princípios que deverão ser aprendidos, mas lhes fornece exemplos e problemas a partir dos quais os estudantes poderão induzir estes conceitos e princípios 

À medida que descobrem coisas por si mesmos, os estudantes cometem inevitavelmente erros como resultados de suas explorações fazendo com que a descoberta não ocorra no vazio, a partir do nada. Deve o professor, portanto, levar em consideração aquilo que o aluno já sabe para facilitar o processo de descoberta.

Precisam os professores também se preocuparem com o desenvolvimento de habilidades tais como, a raciocinar  dedutiva e indutivamente, de levantar, selecionar e comprovar hipóteses, solucionar problemas, etc. O que importa não é que o aluno aprenda a solução de um problema particular, mas que aprenda como proceder para solucionar problemas e principalmente persistir na busca de novas  variáveis, de ir além das informações obtidas e de relacionar os fatos com outros dados e situações.

Células de aprendizagem

“O objetivo da educação é aprender, não ensinar.”

“A melhor maneira de um estudante aprender uma matéria é ensiná-la a outro”

A partir das premissas acima e da constatação de que o professor quando ensina um assunto novo aprende mais do que o aluno, o professor Russel Ackoff,  emérito professor e autor norte-americano, desenvolveu o método de ensino-aprendizagem denominado “Células de Aprendizagem”.

Sugere aos professores, a formação de grupos de no máximo 5 alunos em “Células de Aprendizagem”, (não confundir com o conhecido estudo em grupo) tendo um aluno como líder ou instrutor, que terá a responsabilidade de ensinar aos outros a maneira de aprender determinados conteúdos.


Os alunos instrutores das diversas células devem ter encontros com o professor para discussão do tema a ser apresentado.

O professor como administrador dos recursos de aprendizagem deve incentivar o debate entre as células, deve interferir quando necessário e sobretudo dever estimular os alunos  de forma que se tornem dispostos e capazes de aprender.

Simulação ou Estudo de caso

O estudo de caso ou simulação, é uma importante ferramenta de ensino/aprendizagem a disposição dos professores. Surgiu em 1908 e tem tudo a ver com o surgimento da própria Escola de Administração de Negócios de Harvard, a Harvard Business School. Mr. Eliot, seu presidente, preconizava uma escola capaz de formar homens de negócios com sucesso na vida empresarial, graças aos métodos de ensino empregados que buscavam um casamento pragmático de desafio intelectual, necessidade social e vantagem prática. (SOUZA, 1999: p.39) 

Passar aos alunos, num exercício de imaginação, os fenômenos econômicos  prováveis de uma empresa, o mesmo torna-se realidade, mesmo sendo uma abstração, em função da não existência   dos compromissos formais, mas incentiva os alunos a expressarem suas próprias idéias, a investigarem e buscarem os meios para o seu desenvolvimento.

O estudo de caso só deixa de ter importância quando o seu conteúdo está muito distante do auditório. O professor precisa criar o seu estudo de caso, precisa do envolvimento dos alunos; portanto, não pode estar além e muito menos aquém do conhecimento dos alunos, precisa se evitar o excesso de oferta, o problema precisa estar próximo do cotidiano, o envolvimento dos alunos é desejado, criticando, achando soluções, assumindo o papel como se estivessem realmente na empresa, o professor precisa auxiliar na visão de novos ângulos de visão sem perder o objetivo da disciplina.

 É  Ronca e Escobar (1984, p.15),  quem auxilia: 



“Chamamos a atenção para a necessidade de, compreendendo seus fundamentos pedagógicos e seus procedimentos, nos esforçarmos no sentido de criar nossos próprios jogos e simulações, dando um salto em relação ao estágio adaptativo em que ainda nos encontramos.”


O professor ao usar estudo de caso elaborado por outro professor, deve adaptá-lo ao seu estilo e principalmente conhecê-lo profundamente. Não o fazendo, provoca efeito ao contrário do desejado, ou seja, a perda do interesse dos alunos. 


GIL (1997: p.88) define os principais objetivos para os quais recomenda algum tipo de simulação ou estudo de caso:

· Estimular a reflexão acerca de determinado problema;

· Promover um clima de descontração entre os alunos;

· Favorecer o auto-conhecimento;

· Desenvolver a empatia;

· Analisar situações de conflito;

· Desenvolver atitudes específicas; e

· Desenvolver habilidades específicas.

Processo de Avaliação

No ensino, como em qualquer outra atividade com objetivos  bem definidos, a verificação dos resultados e sua avaliação tornam-se obrigatórios. O  sistema de avaliação comum a todas as escolas não é o mesmo que o aluno irá encontrar na vida fora da escola. O processo de avaliação, aqui apresentado leva em consideração o seguinte:

Regularmente, todos os alunos devem ser avaliados, recebendo individualmente sua nota com conformidade do regulamento escolar.

Regularmente também, todos os alunos são observados pelo ambiente externo da escola; pela sociedade e principalmente pelo mercado de trabalho.

Quando o profissional depara com o mercado de trabalho,  a Instituição onde ele recebeu seu título também é avaliada e, na maioria das vezes, é a grande responsável pelo fracasso do candidato. Está aí o “Provão” confirmando esta assertiva. 

Como o objetivo do curso é formar profissionais vencedores, nada mais adequado para analisar o processo de aprendizado do que submetê-los  à avaliação nos moldes do mercado de trabalho, considerando:    

·  A preferência das empresas: profissionais polivalentes. O candidato será estimado pelo conjunto. 

·  Mesmo o especialista que precisa conhecer sua área de atuação profundamente, precisa conhecer também o conjunto;

·  Qualquer teste de avaliação para o mercado de trabalho, concurso público ou  Provão é realizado pensando-se no conjunto.

A processo de avaliação dos alunos do curso de Ciências Contábeis é de prova única, que tem a vantagem de ajustar o potencial do estudante à realidade da atividade profissional., ou seja, sua avaliação será realizada no conjunto das disciplinas, da seguinte forma:

·  4 questões por disciplina  com respostas de múltipla escolha;

·  Uma redação cujo tema será escolhido pelo aluno dentre os temas propostos e dentro do contexto do curso.

A nota por disciplina será composta de :

·  4 pontos correspondentes às questões por disciplina;

·  4 pontos pela participação na totalidade do teste. ( média aritmética = 24/6);

·  2 pontos pela nota máxima na redação.

Ver quadros 2 e 3  – O aluno nota 10 e o aluno nota 5

Considerações finais

“Só fazemos melhor aquilo que repetidamente insistimos em melhorar. A busca da excelência não deve ser um objetivo. E, sim, um hábito.” (Aristóteles, filósofo grego, 384 – 322 a.C.). Seguindo Aristóteles, a busca pela excelência deve ser constante e no processo de ensino/aprendizagem, além de hábito, é de necessidade de sobrevivência. 

O mundo dos negócios, em constante e velozes mudanças, ainda segue algumas regras básicas, onde o passo inicial em qualquer empreendimento será sempre a discussão de como podemos torná-lo cada vez melhor, e este é o mundo dos Contadores. Portanto, as escolas de Contabilidade e os Contadores só terão sucesso se seguirem a regra: discutir o curso com o propósito de sempre torná-lo melhor, e esse plano vai nessa direção uma vez que:

· A disciplina Contabilidade Elementar para Análise Superior, âncora do curso, busca fundamentar o curso, diminuindo a diferença entre o elementar e o avançado,  rumo  ao contínuo aprendizado;

· A Contabilidade Gerencial, aplicada como ferramenta nas disciplinas de Contabilidade Aplicada, torna o curso mais analítico e crítico do contexto empresarial;

· O Laboratório Contábil, deixa de ser um simples escritório modelo para ser um foro de debates e pesquisas;

· O Trabalho de Conclusão de Curso, segue a mesma tendência da pesquisa e orienta o formando em uma das diversas especialidades das Ciências Contábeis;

· A quebra das barreiras entre as disciplinas, onde todas as disciplinas discutem Contabilidade e seu ambiente econômico social, visto sempre da forma sistêmica e global;

· A Metodologia de ensino é focada no resultado; O formando de posse do diploma estará apto a que?;

· Finalmente, o processo de avaliação proposto, com prova única  possibilita aos alunos tomarem conhecimento do tipo de avaliação que o mercado pratica, com a vantagem extra  para o processo de ensino/aprendizagem que despenderá somente 4 dias-aula por período letivo ao invés de  40 dias-aula  como no processo atual o que significa um acréscimo de 22,5% de carga horária.

É  com esse espírito que este trabalho está sendo apresentado.
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Quadro 1

Disciplinas
Carga horária


1ª Série
2ª Série
3ª Série
4ª Série

Obrigatórias





· Administração





Teorias da Administração
 72




Comportamento Organizacional

72



· Economia





História do Pensamento Econômico

72



· Direito





Direito Comercial e Societário

72



Legislação Social e Trabalhista

72



· Métodos Quantitativos





Introdução a Estatística

72



Estatística Aplicada *


72


· Teoria da Contabilidade





Contabilidade Elementar para Análise Superior
144




Teoria da Contabilidade

72



· Contabilidade Financeira e Tributária





Contabilidade Financeira

144



Contabilidade Comercial *


144


Administração Financeira e Orçamentária



72

· Contabilidade Gerencial





Contabilidade e Análise  de Custos *


144


Análise das Demonstrações Contábeis *


144


· Auditoria





Auditoria Interna e Externa



72

· Controladoria





Sistema de Informações Gerenciais


72


Gestão Contábil



72

Optativas





Comunicação e expressão
144




Matemática Básica
144




Matemática Financeira

72



Informática

72



Sociologia
72




Contabilidade Rural *


144 


Laboratório Contábil *



288

Análise de Investimentos



72

Metodologia Científica
72




Perícia



72

Filosofia
72




Trabalho de Conclusão de Curso



72

Soma
720
720
720
720

* Aulas em laboratório de informática

Quadro 2

ALUNO NOTA 10

ALUNO:

Disciplina A
Nota nas 

Questões
Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
     4
B
      2
C
10
10

Disciplina B

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
    4
B
      2
C
10
10

Disciplina C

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
  4
B
     2
C
10
10

Disciplina D

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
   4
B
   2
C
10
10

Disciplina E

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
   4
B
   2
C
10
10

Disciplina F

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
1





4
1





Soma
      4
A
   4
B
  2
C
10
10

Redação

Nota

No

Conjunto

(24/6=4)
Nota 

pelo conjunto 

da 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Conteúdo
1





Desenvolvimento
1





Conclusão
1





Gramática
1





Soma
      4
A
   4
B
   2
C
10
10

Quadro 3

ALUNO NOTA 5

ALUNO:

Disciplina A
Nota nas 

Questões
Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
0





2
0





3
1





4
1





Soma
       2
A
        2
B
       1
C
5
5

Disciplina B

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
1





3
0





4
0





Soma
       2
A
      2
B
      1
C
5
5

Disciplina C

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
0





3
1





4
0





Soma
       2
A
      2
B
       1
C
5
5

Disciplina D

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
0





2
1





3
0





4
1





Soma
       2
A
      2
B
       1
C
5
5

Disciplina E

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
1





2
0





3
0





4
1





Soma
       2
A
     2
B
      1
C
5
5

Disciplina F

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

Na 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Questões






1
0





2
1





3
1





4
0





Soma
       2
A
     2
B
      1
C
5
5

Redação

Nota

No

Conjunto

(12/6=2)
Nota 

pelo conjunto

Da 

Redação
Soma

Das

Notas

A+B+C
Nota

Final

Conteúdo
1





Desenvolvimento






Conclusão






Gramática
1





Soma
       2
A
    2
B
      1
C
5
5

